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 Em meados do século XIX, Auguste Comte, francês de Montpellier, provocou 

uma verdadeira revolução no pensamento ocidental com sua filosofia positivista. Comte 

afirmou que o domínio do conhecimento científico seria capaz de fazer com que a 

humanidade superasse todas as suas dúvidas e incertezas e “evoluísse” em direção ao seu 

estágio superior de desenvolvimento. Vale ressaltar que, naquele momento, as ciências 

eram vistas como detentoras de verdades plenas e inquestionáveis, concepções superadas 

no século XX. 

 Nesse contexto, outro francês, contemporâneo de Comte, também se projetou por 

suas ideias. Nascido em Lyon em 1804, foi batizado como Leon Rivail, mas tornou-se 

conhecido pelo nome de Allan Kardec. Maçom e de formação positivista, Kardec é 

considerado o sistematizador do espiritismo, doutrina que logo se expandiu por toda 

Europa e por países de outros continentes, principalmente após a publicação de “O Livro 

dos Espíritas” (Kardec, 1857). 

 No Brasil, extremamente receptivo ao pensamento europeu, tanto o positivismo 

de Comte, quanto o espiritismo de Kardec se disseminaram rapidamente. O positivismo 

estará presente no processo de implantação da República no país, não sendo, portanto, 

mera coincidência, a impressão do lema positivista “Ordem e Progresso” na bandeira 

nacional. 

 Quanto ao espiritismo, seus primeiros registros no território brasileiro datam de 

1865, com a fundação do “Grupo Familiar de Espiritismo”, na cidade de Salvador. Pouco 

depois, em 1873, tendo como lugar o Rio de Janeiro, foi criada a “Sociedade de Estudos 

Espíritas”. Em 1881, foi realizado o “Primeiro Congresso Espírita no Brasil”. 

 Entre os espíritas brasileiros mais conhecidos do século XIX, estão o Barão do 

Rio Branco – destacado diplomata brasileiro, e Adolpho Bezerra de Menezes Cavalcanti 

– médico cearense que dedicou parte de sua vida ao espiritismo. 

 Hugo Mendes de Borja Reis, jornalista carioca nascido em Valença, chegou a 

Ponta Grossa no ano de 1908, então com 24 anos de idade. Buscava uma cidade com 

clima ameno que o ajudasse na recuperação de suas enfermidades, mas que ao mesmo 

tempo não fosse um local isolado dos centros urbanos com os quais estava acostumado. 

Ponta Grossa, nesse caso, serviu plenamente aos seus objetivos. 



 No mesmo ano, Hugo Reis já estava militando no jornalismo local. Foi redator, 

diretor e sócio-proprietário do Diário dos Campos ao longo de um período de quase duas 

décadas. Letrado, Reis pode ser considerado um dos primeiros intelectuais da história da 

imprensa ponta-grossense. Homem de sua época, se mostrou sempre em sintonia com as 

discussões filosóficas daquele período. 

 Hugo Reis se autodenominava socialista e espírita. Aparentemente antagônicas, 

tais filosofias o acompanharam por toda vida. Como socialista, Reis utilizou 

constantemente as páginas do Diário dos Campos para defender os direitos dos 

trabalhadores; apoiou e participou dos movimentos grevistas ocorridos na cidade entre as 

décadas de 1910 e 1920; integrou o Centro Livre-Pensador de Ponta Grossa; foi dirigente 

de órgãos de classe, como a Sociedade Beneficente dos Operários de Ponta Grossa; criou 

e colaborou com publicações de jornais libertários, com destaque para “O Escalpello”, de 

1908. 

 

 Como espírita, Reis também utilizou o Diário dos Campos para transmitir 

mensagens do kardecismo aos leitores através de pequenas notas ou de extensos artigos. 

Além disso, em 1921, criou a “Revista Social de Espiritismo”; foi colaborador destacado 

do Centro Espírita São Francisco de Assis de Apoio aos Necessitados, criado em Ponta 

Grossa no ano de 1912; promoveu inúmeras campanhas de caridade e organizou 

Congressos e Conferências, como esta divulgada no Diário dos Campos em outubro de 

1917, e que destacamos nesta coluna. 



 

Convite da Conferência Espírita em Ponta Grossa – DC, 1917 

Em 1924, após longa e relevante passagem por Ponta Grossa, deixou a cidade. 

Faleceu em São Paulo no ano de 1934, aos 50 anos de idade. 

 

* versão editada pelo autor de texto originalmente publicado na coluna Fragmentos, no 

jornal Diário dos Campos, em 25 de julho de 2004. 
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